
 

 

 

 

 

 

Cine Expressão 

 

Sobradinho II – 07/05 

Depois de alguns adiamentos, a primeira sessão do Cine Expressão aconteceu 

na sala de espelhos do Jovem de Expressão de Sobradinho II, com a 

participação de jovens, terapeutas comunitárias e a mãe de um jovem.  

O filme escolhido foi COACH CARTER, Treino para a Vida, que trata de 

questões relacionadas à educação, à escola e ao esporte, abordando valores e 

princípios importantes não só para a prática do esporte, mas para a vida. A 

história apresenta um treinador que decide mostrar os diversos aspectos dos 

valores de uma vida ao suspender seu time campeão por causa do 

desempenho acadêmico dos atletas. Dessa forma, Carter recebe elogios e 

críticas, além de muita pressão para levar o time de volta às quadras. É aí que 

ele deve superar os obstáculos de seu ambiente e mostrar aos jovens um 

futuro que vai além de gangues, prisão e até mesmo do basquete. 

A equipe preparou as seguintes perguntas para estimular a discussão 

com os jovens após o filme: 

 O que mais te chamou a atenção no filme? 

 O mais importante no filme era o basquete? 

 Como você vê o lugar onde vive? 

 Você quer uma vida melhor? Como ela seria? 

 Você acha que os estudos podem melhorar a sua vida? 

 Você sabe o que não quer para a sua vida? 

 Quais são seus sonhos? O que você tem feito para alcançá-los? 

 O que é vencer para você? 

 Você acha que nasceu para brilhar como todas as crianças? 

 Qual é seu maior medo? 



 

 As pessoas a sua volta acreditam nas suas capacidades? 

 Você acredita nas suas próprias capacidades? 

 

Os jovens que permaneceram após a sessão relataram que gostaram 

muito das mensagens transmitidas pelo filme. Uma sacolinha passou com as 

perguntas e eles puderam refletir, responder e discutir não apenas sobre o 

filme, mas especialmente sobre suas próprias vidas.  

As respostas de alguns jovens demonstraram clareza e consciência de 

si mesmos e do que querem alcançar. Outros jovens tiveram mais dificuldade 

em saber o que dizer, mas um deles falou que gostaria de ter uma vida melhor, 

que seria sem violência. Outro participante trouxe que seu maior medo se 

relaciona com seu maior sonho, que é o de ter mulher e filhos e abandoná-los, 

ir embora um dia. 

 

 

 


